
 

 

 

 

Semana Missionária Hospitaleira 2024 

 

Domingo, dia 20 de outubro | Festa do Banquete. Anunciar com Alegria 

 

Apareceu, finalmente, aos próprios Onze quando estavam à mesa, e censurou-lhes a 
incredulidade e a dureza de coração por não terem acreditado naqueles que o tinham visto 
ressuscitado. E disse-lhes: «Ide pelo mundo inteiro, proclamai o Evangelho a toda a 
criatura (Mc 16, 14-15). 

 
1. Da Mensagem do Santo Padre 

“Ao proclamar ao mundo «a beleza do amor salvífico de Deus manifestado em Jesus Cristo 
morto e ressuscitado» (PAPA FRANCISCO, Evangelii gaudium, 36), os discípulos-missionários fazem-
no com alegria, magnanimidade e benevolência, que são fruto do Espírito Santo neles 
(cf. Gl 5, 22); sem imposição, coerção nem proselitismo; sempre com proximidade, 
compaixão e ternura, que refletem o modo de ser e agir de Deus”. 
“Somos enviados a anunciar o Evangelho a todos, e «não como quem impõe uma nova 
obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte estupendo, oferece 
um banquete apetecível»” (PAPA FRANCISCO, Mensagem…, 2). 

 
2. Textos carismáticos 

“A nossa missão manifesta-se, em primeiro lugar, através do nosso estilo de vida. 
Plenamente identificados com a nossa consagração hospitaleira, manifestamos que 
Deus é o valor absoluto da nossa vida e fazer a sua vontade é o nosso critério último. 
No acolhimento, na escuta e na assistência a toda a espécie de pessoas carenciadas, 
exprimimos a experiência do amor misericordioso do Padre e a nossa capacidade de 
amar”  

(Dimensão Missionária da Ordem Hospitaleira…, Cap. VIII, 1, a). 

“Como Cristo, que percorria as cidades curando males e enfermidades como prova da 
chegada do Reino, também nós recebemos o envio missionário e estamos disponíveis para 
a missão em qualquer parte do mundo, porque a hospitalidade é universal e o amor não 
conhece limites”  

(IRMÃS HOSPITALEIRAS DO SCJ, Const., 70). 

 
3. Para refletir 

Proclamar ao mundo a beleza do amor salvífico de Deus exige que vivamos a Hospitalidade 
com um coração alegre e grato e, ao mesmo tempo, que sejamos 

‒ comunidades de vida, 
‒ testemunhas de comunhão num mundo dividido, 
‒ comunidades que vivem a fraternidade e irmanam os ambientes em que se 

encontram. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 


